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DEZ PERGUNTAS QUE OS PROFESSORES DEVEM FAZER E RESPONDER

			Está fora da realidade esperar que os professores gastem muito tempo na preparação das suas aulas de escola dominical. Uma das funções do professor é a de elaborador de currículo. Aparentemente, essas duas afirmações são contraditórias. Vamos analisá-las.

			É verdade que os professores voluntários têm pouquíssimo tempo livre para planejar aulas. No entanto, até o mais ocupado encontra tempo para fazer o que considera importante e digno do seu tempo. Percorremos uma milha extra para cumprir um compromisso quando temos certeza de que o tempo gasto trará benefícios para os outros e para nós mesmos. Um dos problemas na educação cristã nos dias de hoje é que depreciamos a escola dominical a tal ponto que muitos julgam não valer a pena investir o seu tempo e que o tempo empregado para ensinar na igreja não traz benefícios duradouros. Se valorizássemos mais o lugar da escola dominical na edificação dos membros da igreja e se desenvolvêssemos um programa que exercesse um impacto na vida das crianças, dos jovens e dos adultos, mais membros da igreja poderiam ver a tarefa de ensinar na igreja como uma prioridade mais alta. Então, talvez eles dissessem sim ao chamado para o ministério do ensino. Com um compromisso crescente, viria não somente a vontade de ensinar, como também o desejo de, como professor, ampliar o conhecimento e a capacitação das pessoas.

			Outra coisa a considerar é como a função do professor parece ser massacrante. Sim, isso é algo tremendo para se pedir de um professor voluntário sem muito treinamento na igreja. Todavia, lembre-se de que estamos falando dessa função mais metaforicamente do que literalmente. Se compreendermos que o currículo que os alunos vivenciam nas suas aulas é o que o professor prepara e que o preparo para o ensino realmente exige empenho dos professores, nós entenderemos que o papel de elaborador de currículo tem fundamento. Por um lado, mesmo tendo dito isso, eu, como pastor e educador cristão, nunca diria a alguém que eu estivesse convidando para dar aula na igreja que uma de suas responsabilidades seria a de elaborar o currículo. Por outro lado, quando eu comunico aos futuros professores o que se espera deles, deixo bem claro que embora a igreja lhes forneça o currículo elaborado, que é para eles colocarem em uso, eles precisam investir tempo no preparo das aulas para a sua classe. O elaborador de um currículo publicado pode somente fornecer um conjunto de planos de aulas genérico, em “tamanho único”. Para que os planos de aula “sirvam” para uma classe específica, eles devem ser ajustados para aquela classe. Só o professor, que conhece as necessidades, os interesses e a capacidade dos membros da classe, tem consciência dos limites de espaço e de tempo e dos seus próprios pontos fortes e limitações. Só o professor é capaz de adaptar a lição para que ela seja apropriada para a classe.

			Mesmo se nós, que ensinamos os professores, não usarmos o termo “elaborador de currículo”, devemos ter em mente que nossa tarefa é ajudar os professores a pensarem como elaboradores de currículo. Queremos auxiliá-los a fazerem o melhor trabalho de planejamento de aula que puderem, com seu tempo, sua experiência e sua capacidade limitados. Outra maneira de levar em consideração a tarefa de planejamento é analisar dez questões que todos os professores enfrentarão durante o processo do ensino. Mesmo que essas perguntas não se encontrem de forma explícita na mente dos professores, estarão implícitas no processo de montagem e implementação de um plano de aula.

			1. Como vou me preparar para ensinar?

			
					Para realizar a importante tarefa de ensinar, preciso gastar tempo em oração. Admito para mim mesmo e diante de Deus que não me sinto totalmente apto para ser um professor, mas que há uma razão por que fui convidado para lecionar. Pedirei orientação a Deus e confiarei nele para guiar-me com as palavras que direi e com as verdades a compartilhar.

					Vou orar por meus alunos. Vou me lembrar do nome de cada um e de algo especial sobre cada um deles. Pedirei a Deus que os abençoe e que me prepare para responder a cada aluno de modo que os ajude e os edifique.

					O plano de aula está na revista do professor e eu sei que preciso tê-lo em mente e decidir quais partes vou adaptar para minha classe.

					Sei que será importante ter autodisciplina para investir tempo de qualidade a cada semana para preparar-me emocional, intelectual e espiritualmente para o encontro com meus alunos. Vou revisar meu plano de aula, orar por direção e por iluminação divinas, ler e reler as passagens bíblicas da lição e repetir para mim mesmo a verdade que quero comunicar.

			

			2. Quem são as pessoas para quem eu ensino?

			
					Quero conversar com um ou dois professores que têm experiência com a mesma faixa etária com a qual estou trabalhando. Quero conversar sobre as expectativas e sobre o que funciona e o que não funciona. Vou pedir que sugiram recursos e atividades específicas que poderão me ajudar.

					À medida que me familiarizo com meus alunos, vou estar em sintonia com suas experiências, interesses, potenciais e necessidades específicas. Quanto mais eu conhecer meus alunos, mais serei capaz de tornar a lição interessante e relevante para cada um deles.

					Sempre me lembrarei de que entre os alunos haverá uma grande variedade de estilos de aprendizagem e de preferências e que cada aluno mostrará uma combinação diversa de potenciais e de limitações exemplificada pelas oito inteligências múltiplas. 

			

			3. O que vou ensinar e o que vão aprender?

			
					O currículo dado é um ponto de partida para mim. É o que me dá base e direção para cada aula. No entanto, quando leio o material de cada aula, percebo que não terei tempo de aula suficiente para cobrir todo o conteúdo. Parte do que é sugerido parece não estar ajustado a mim e aos meus alunos e terei que fazer algumas adaptações.

					Quero descobrir modos de construir pontes entre o mundo antigo da Bíblia, e a fé, e a experiência de vida dos meus alunos. A Bíblia é a palavra viva de Deus e os alunos devem compreender sua relevância para a vida deles.

					Devo me lembrar de que nem todos os membros da classe atingirão ao mesmo tempo e do mesmo modo todos os objetivos que estabeleci. Porém, todos eles devem ser capazes de alcançar algo relevante na aula. 

			

			4. Que atividades e recursos vou planejar para a aula?

			
					Como cada aluno da classe tem graus diferentes de prontidão, interesse, estilos de aprendizado e potenciais, será importante planejar a maior variedade de atividades e de recursos possível.

					Preciso ter cuidado para não planejar atividades e recursos que são apenas divertidos e atraentes. As atividades e os recursos precisam estar diretamente relacionados ao assunto da aula, devem ajudar-me a comunicar as ideias principais da lição e auxiliar os alunos a atingirem as metas que planejei. 

					As atividades e os recursos não devem ser apenas para ocupar o tempo, mas algo que desperte a criatividade dos alunos. O que está planejado deve atrair os membros da classe para uma reflexão séria e uma aplicação pessoal da matéria em questão.

			

			5. Que estratégias vou usar para transmitir a ideia principal e envolver os alunos? 

			
					Quer eu tenha meia hora ou uma hora para ensinar, será importante ter uma estratégia, um plano para o tempo que passaremos juntos. A estratégia terá pelo menos cinco partes: convidar, informar, examinar, ilustrar e inspirar.

					Será importante ser sensato com respeito à duração de tempo que cada atividade do plano exigirá. Será melhor atingir menos e fazer bem feito do que tentar fazer tudo o que for possível numa correria para concluir o plano.

					Devo lembrar-me de que o plano de aula é somente um guia. Frequentemente, ocorrerá algo durante as aulas que vai exigir que eu faça adaptações naquilo que eu havia planejado. Preciso ter flexibilidade com o plano e não me escravizar a ele.

			

			6. Como vou preparar o ambiente da sala de aula?

			
					Em casa, tento arrumar os móveis e decorar os cômodos de modo que seja aconchegante para os meus hóspedes. Creio que devo fazer o mesmo com o espaço onde darei aula. Quero que a sala seja atraente e confortável para aqueles que vierem.

					Se a arrumação e a decoração continuam as mesmas, semana após semana, a sala se tornará desinteressante. Devo lembrar-me de que a sala também ensina. De vez em quando, quero mudar a disposição dos móveis e exibir um material visual novo na parede, quadros de aviso e forros de mesa diferentes para despertar o interesse dos alunos. 

					Cada aluno deve ser capaz de enxergar e de ouvir sem dificuldade. A mobília deve ser de tamanho adequado e os alunos devem ter acesso a todo o material que se espera que eles usem.

			

			7. Que perguntas farei?

			
					As perguntas que eu faço podem ser muito importantes para auxiliar os alunos a refletirem sobre o assunto da lição e a interagirem uns com os outros e comigo.

					Será proveitoso planejar minhas perguntas com antecedência para eu não vacilar ou gaguejar procurando as palavras exatas.

					Há pelo menos três tipos de perguntas para eu considerar: perguntas de informação, perguntas de análise e perguntas de opinião. É fácil pensar nas perguntas de informação, mas elas são as menos importantes. As de análise e as de opinião têm maior valor e são mais difíceis de formular de improviso. É por isso que preciso formulá-las com antecedência.

			

			8. Como vou reagir quando um aluno disser ou fizer algo?

			
					Quando faço comentários e estimulo os alunos, haverá, provavelmente, mais motivação e participação por parte deles. 

					A maneira como eu me relaciono com os alunos depois de terem dito ou feito algo que não entendo ou que aprecio pode comunicar-lhes até mais sobre a natureza da vida cristã do que a lição que está planejada. 

					Uma das nossas metas principais é construir relacionamentos cristãos uns com os outros, com a igreja e especialmente com Deus. É por isso que é tão importante que eu responda aos alunos de uma forma carinhosa, apoiadora e positiva.

					Quero desenvolver um extenso repertório de respostas positivas, perscrutadoras, encorajadoras e reparadoras, que estabelece relacionamentos em vez de ser um obstáculo para eles.

			

			9. Que escolhas os alunos serão convidados a fazerem durante a aula?

			
					Devo lembrar-me de que os alunos que fazem escolhas são mais motivados e mais envolvidos no processo do seu aprendizado do que aqueles que não têm a chance de escolher.

					Há grandes e pequenas escolhas que são feitas a cada aula, e todas são importantes.

					Se eu não der oportunidade para os alunos fazerem escolhas diversificadas, eles provavelmente farão escolhas as quais eu não tinha planejado, podendo, algumas delas, ser inadequadas.

			

			10. Como vou orientar a participação do aluno?

			
					Espero poder me lembrar de que o êxito do aluno nas atividades que eu planejei estará diretamente relacionado com o grau de clareza e detalhamento das minhas orientações. 

					Será importante dar orientações visíveis ou escritas, quando for possível, além das orientações verbais.

					Quando dou instruções, devo apresentá-las uma por uma, e não sobrecarregar os alunos com excesso de orientações de uma só vez.

					Em algumas atividades criativas, será necessário que os alunos se exercitem com o material antes que produzam alguma coisa com ele.

			

			GRIGGS, Donald, Manual do professor eficaz. Cap. 4. Cultura Cristã

		


		
			1 

			O nascimento do Messias

			Mateus 1 e 2

			Para ler e meditar durante a semana

			D – Lc 1.46-55 – O cântico de Maria; S – 1 Cr 17.1-15 – Filho de Davi; T – Mc 4.35-41 – Filho de Deus; Q – Cl 1.13-20 – A natureza do Messias;  Q – Hb 9 – A obra do Messias; S – Is 11 – O reinado do Messias; S – 2Jo – O espírito do anticristo



			Professor, neste estudo você deve comunicar que...

			Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem, nasceu para cumprir as promessas de Deus e salvar o seu povo.

			Por que você deve dar esta lição 

			Dois motivos. O primeiro é que há falsos cristos sendo anunciados em igrejas identificadas como evangélicas. Seus alunos precisam saber que o Cristo a quem amamos e servimos é o Cristo da Escritura, prometido no Antigo Testamento, nascido da virgem, verdadeiro Deus e verdadeiro homem, o Salvador. 

			O segundo é mostrar que as reações a Jesus em seu nascimento (adoração, indiferença e oposição) continuam acontecendo hoje. Portanto, seus alunos não devem se espantar ao se deparar com reações hostis à mensagem do evangelho, mas deve se animar com a certeza de que Deus os usará para alcançar perdidos. 

			Objetivo 

			Ao final da aula, o aluno: 

			
					Reconhecerá o verdadeiro Cristo, conforme revelado na Escritura;

					Sentir-se-á motivado a reafirmar sua fé na fidelidade de Deus e a adorá-lo como Rei e Salvador.

			

			Material

			A Bíblia de Estudo de Genebra e a Bíblia de Estudo Herança Reformada são importantes fontes de consulta. A Teologia Sistemática de Louis Berkhof, a Teologia Sistemática Reformada de Joel R. Beeke e Paul Smalley, bem como Encontrei Jesus numa festa de Israel de John Sittema e A Vida de Jesus de Augustus Nicodemus também serão muito úteis. A Editora Cultura Cristã publica os Comentários do Novo Testamento e Estudos Bíblicos Expositivos em Mateus, com excelente material de apoio na preparação das suas aulas. 

			Para entender a passagem

			Geralmente é tentador passar por cima das longas cronologias da Bíblia. Entretanto, elas nos ajudam a perceber que a vinda de Cristo já tinha sido predita no Antigo Testamento (Lc 24.44-46). Quando lemos sobre Abraão, Boaz, Davi, Salomão e outros, percebemos que seu Filho superior agora está chegando ao mundo. Agora se acabou a época das sombras. Chegou o próprio Filho.

			2. A obra redentora de Cristo está no primeiro plano dos Evangelhos. Mateus registra as palavras do anjo: “Ela dará à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos pecados deles” (v. 21). Pecadores de todos os tipos e etnias podem encontrar nesse homem-Deus um Salvador qualificado e capaz. Sua imaculada vida de obediência e seu pagamento do preço pelo pecado resultaram em uma salvação completa e efetiva. 

			Bíblia de Estudo Herança Reformada (adaptado).

			DESENVOLVIMENTO DA AULA

			Professor, este roteiro de aula é apenas uma sugestão apresentada pela Editora. Com base em sua interação com os alunos, sinta-se livre para modificá-lo como achar melhor ou, se preferir, elaborar seu próprio roteiro. 

			1ª parte: Convidar para a aula

			Duração: 5 minutos

			Recursos: Gravuras impressas ou imagens projetadas

			Objetivo: Atrair a atenção dos alunos para refletirem sobre quem é o verdadeiro Cristo e despertá-los para a importância de crer no Cristo revelado na Palavra.

			Atividade:

			Dentre as várias representações culturais de Jesus (um bebê em um presépio, um mestre com discípulos, um curandeiro popular, um líder revolucionário), peça aos alunos que digam qual delas figuras representa o Cristo da Bíblia. Conduzir um breve diálogo para ressaltar que muitos têm ideias distorcidas sobre Cristo.

			2ª parte: Apresentar o assunto

			Duração: 10 minutos

			Recursos: Bíblia, lição do aluno, slides com tópicos de passagens bíblicas

			Objetivo: Introduzir a narrativa do nascimento de Jesus destacando sua humanidade, divindade e missão redentora, conforme Mateus 1–2.

			Atividade:

			Seguindo a lição do aluno, faça uma breve exposição oral apoiada em slides com os pontos centrais:

			
					Genealogia: Jesus, filho de Davi, filho de Abraão, Filho de Deus.

					Nascimento virginal e cumprimento das profecias.

					Reações ao nascimento: adoração, indiferença e oposição.

			

			3ª parte: Pesquisar sobre o assunto

			Duração: 15 minutos

			Recursos: Bíblias de estudo, lição do aluno, folhas de perguntas e canetas.

			Objetivo: Levar os alunos a investigarem, nas Escrituras, os aspectos essenciais da pessoa e obra do Messias.

			Atividade:

			Dividir a turma em três grupos. Cada grupo deve responder, com base na lição do aluno e na Bíblia, às perguntas que lhe forem dadas. 

			Grupo1 

			
					Por que Mateus começa seu Evangelho com uma genealogia? O que isso ensina sobre a importância da história de Israel para o nascimento de Cristo?

					O que significa Jesus ser chamado “Filho do Homem”? Como isso se relaciona com sua missão?

					Quais promessas do Antigo Testamento são lembradas ao apresentar Jesus como filho de Davi e filho de Abraão?

					Por que é importante para a fé cristã afirmar que Jesus é plenamente humano?

			

			Grupo 2

			
					Qual era a situação de Maria e José no momento em que Maria ficou grávida? Por que isso causou um dilema?

					Qual é o significado do nascimento virginal? Por que ele era necessário?

					Que profecia do Antigo Testamento se cumpriu no nascimento de Jesus?

					O que significa o nome “Jesus” e o que ele nos ensina sobre a missão do Messias?

			

			Grupo 3

			
					Quem foram os magos e qual foi a atitude deles diante do nascimento de Jesus?

					Por que a liderança religiosa de Israel, mesmo conhecendo a profecia, mostrou indiferença?

					Qual foi a reação de Herodes e por que ele se opôs ao Messias?

					Como essas três reações (adoração, indiferença, oposição) ainda se manifestam nos dias de hoje?

			

			4ª parte: Expressar o que aprenderam

			Duração: 10 minutos

			Recursos: Folha de respostas, papel e canetas

			Objetivo: Permitir que os alunos demonstrem o que compreenderam da lição de modo criativo e reflexivo.

			Atividade:

			Cada grupo deverá escrever uma pequena declaração de fé em forma de carta ou bilhete endereçada a alguém, explicando quem é Jesus, conforme estudaram, e qual deve ser nossa resposta a ele.

			5ª parte: Inspirar a prática de vida

			Duração: 5 minutos

			Recursos: Letra ou projeção da música. Hinário Novo Cântico

			Objetivo: Desafiar os alunos a aplicarem as verdades aprendidas em sua vida diária.

			Atividade:

			Cantar juntos um hino ou música que fale sobre a fidelidade de Deus e a salvação em Cristo, seguido de um momento de oração silenciosa em que cada um agradece pela salvação e reafirma sua fé em Cristo. Hinos sugeridos: hino nº 226, “Conta-me a velha história”, hino 237, “Vinde, cantai! Jesus nasceu”.

			Outra sugestão: projete em um slide o Credo Niceno. Esse credo é uma declaração de fé milenar da igreja cristã que faz declarações importantes sobre Cristo como revelado na Bíblia, inclusive afirmando que ele é Deus e homem. Leia o credo em uníssono com a classe, declarando sua fé. 

			Creio em um Deus, Pai Todo-poderoso, Criador do céu e da terra, e de todas as coisas visíveis e invisíveis; e em um Senhor Jesus Cristo, o unigênito Filho de Deus, gerado pelo Pai antes de todos os séculos, Deus de Deus, Luz da Luz, verdadeiro Deus de verdadeiro Deus, gerado não feito, de uma só substância com o Pai; pelo qual todas as coisas foram feitas; o qual por nós homens e por nossa salvação, desceu dos céus, pelo Espírito Santo foi feito carne da Virgem Maria, e foi feito homem; e foi crucificado por nós sob o poder de Pôncio Pilatos. Ele padeceu e foi sepultado; e no terceiro dia ressuscitou conforme as Escrituras; e subiu ao céu e assentou-se à direita do Pai, e de novo há de vir com glória para julgar os vivos e os mortos, e seu reino não terá fim. E no Espírito Santo, Senhor e Vivificador, que procede do Pai e do Filho, que com o Pai e o Filho conjuntamente é adorado e glorificado, que falou por meio dos profetas. Creio na Igreja una, universal e apostólica, reconheço um só batismo para remissão dos pecados; e aguardo a ressurreição dos mortos e da vida do mundo vindouro.



		


		
			2 

			A pregação de João Batista

			Lucas 3.1-20

			Para ler e meditar durante a semana

			D – Is 40.1-11 – A promessa de um arauto; S – Lc 1 – O cumprimento da promessa; T – Jo 1.1-36 – Uma testemunha da luz; Q – Rm 2.25-29 – Falsa esperança da membresia; Q – Is 1 – Convite ao arrependimento; S – At 2.1-41 – Batismo com o Espírito; S – 2 Pe 3 – Batismo com fogo



			Professor, neste estudo você deve comunicar que...

			João Batista preparou o caminho para o Messias, pregando arrependimento e anunciando a vinda do reino de Deus com poder, graça e juízo, inspirando-nos para uma vida de fé.

			Por que você deve dar esta lição 

			A vida e a obra de João Batista devem inspirar a fé dos seus alunos. Outro ponto importante abordado na lição de hoje é a mensagem anunciada por ele: arrependimento, fé, justiça, ira divina, reino de Deus. É também a mesma mensagem anunciada pela igreja de Cristo ao longo dos séculos.

			Objetivo 

			Ao final da aula, o aluno: 

			
					Reconhecerá a missão e a mensagem de João Batista como cumprimento das profecias e anúncio da vinda do reino de Deus; 

					Saberá que o verdadeiro arrependimento é indispensável para entrar no reino;

					Buscará produzir frutos de arrependimento em sua vida diária – vivendo em justiça, misericórdia, verdade e contentamento – e tornando-se um arauto da segunda vinda de Cristo, convidando outros a fugirem da ira vindoura pela fé em Cristo e ao arrependimento de obras mortas. 

			

			Para entender a passagem

			Consulte as notas da Bíblia de Estudo Fé Reformada e da Bíblia de Estudo de Genebra. Leia também o Comentário de Lucas de William Hendriksen da Cultura Cristã.

			DESENVOLVIMENTO DA AULA

			1ª parte: Convidar para a aula

			Duração: 5 minutos

			Recursos: Quadro branco e marcadores

			Objetivo: Levar os alunos a refletirem sobre a urgência de anunciar uma mensagem vital e despertar neles o desejo de ouvir e compreender a mensagem de João Batista como um chamado para

			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Quem foi João Batista (sua pessoa e vida).

					Sua missão como cumprimento das profecias.

					Sua mensagem: o reino, o arrependimento e o batismo.

					Relevância para os dias atuais.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
					Como o nascimento e a vida de João demonstram o cuidado e a soberania de Deus?

					Quais aspectos da vida de João revelam sua dedicação integral ao seu chamado?

					O que podemos aprender de sua humildade e coragem?

			

			
			
					Quais profecias João cumpriu em seu ministério?

					O que significa “preparar o caminho do Senhor”?

					Por que a missão de João era indispensável para a vinda do Messias?

			

			
			
					Quais eram os frutos dignos de arrependimento? Dê exemplos.

					O que significam o batismo com Espírito Santo e com fogo?

					Quais atitudes de hipocrisia e falsa segurança João denunciava? Como essas atitudes ainda aparecem hoje na vida religiosa?
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